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INTRODUÇÃO

O arsênio (As) é um metaloide tóxico e não essencial
às plantas e animais, podendo colocar em risco à vida
dos seres humanos. Sua incorporação na cadeia alimen-
tar se dá principalmente por meio da contaminação da
água, que pode ser por origem natural ou por ação hu-
mana. No entanto, a atividade antrópica tem sido a
principal via de contaminação de ambientes aquáticos
por este elemento (Zhao et al., 009).
O comportamento de muitas plantas aquáticas em am-
bientes contaminados tem sido amplamente estudado
visando à identificação de posśıveis extratoras deste ele-
mento tóxico, mas pelo motivo de cada espécie possivel-
mente responder de maneira diferenciada, tornam - se
necessários os estudos entre as diferentes espécies (Pilon
- Smith, 2005).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo estudar as res-
postas populacionais, sintomas visuais, e o acúmulo,
absorção e translocação de As em Pistia stratiotes vi-
sando à detecção do potencial biorremediador desta
espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

As rosetas de Pistia stratiotes L. foram obtidas em lo-
cal livre de suspeitas de contaminação por Pb, no mu-
nićıpio de Lavras MG, à margem direita do Rio Grande

(44° 55’ W; 21° 05’ S). As plantas foram cultivadas em
casa de vegetação, e a quinta geração clonal foi utilizada
nos experimentos, em recipientes individuais, contendo
4 L da solução nutritiva de Hoagland & Arnon (1950)
com 1/5 da força iônica, contendo concentrações cres-
centes de As na forma de Na2HAsO4 . 7H2O as concen-
trações foram: 0; 0,25; 0,50; 1,0; 2,0 e 4,0 mg L - 1 de
As. As plantas foram submetidas aos tratamentos por
um peŕıodo de 15 dias, após o qual, foram realizadas as
análises. O delineamento foi inteiramente casualizado,
composto por cinco tratamentos com seis repetições,
com a parcela experimental composta por três rosetas.
O crescimento clonal (determinado pela contagem do
número de rosetas) e as modificações na morfologia ex-
terna foram avaliados ao final do peŕıodo experimen-
tal. O teor de As foi determinado realizando a di-
gestão das amostras segundo o protocolo do método
3051 A da Agência de Proteção Ambiental dos EUA
(USEPA, 1998). A determinação da concentração de As
nas amostras foi obtida por meio de espectrofotômetro
de absorção atômica com atomização eletrotérmica em
forno de grafite utilizando o equipamento AAnalyst 800
da Perkin Elmer. O acúmulo de As nos tecidos de P.
stratiotes foi calculado com base nas concentrações en-
contradas e produção de biomassa, permitindo o cálculo
da eficiência de translocação e absorção do As.

RESULTADOS

Não foram detectadas diferenças significativas no cres-
cimento clonal em nenhum dos tratamentos. O número
de estruturas reprodutivas ao final do experimento
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também não diferiu significativamente na presença de
As em solução, porém foi maior do que no tratamento
controle. O maior número de estruturas reprodutivas
encontrado na presença de As é uma resposta à pre-
sença deste elemento, provavelmente na tentativa de
se evitar o estresse, visando à perpetuação da espécie.
Porém, esta caracteŕıstica não foi afetada pelas con-
centrações crescentes de As. A reprodução vegeta-
tiva também não foi afetada, demonstrando tolerância
das plantas às concentrações de arsênio às quais foram
submetidas. A via de reprodução preferencial desta
espécie é a vegetativa (Cardoso et al., 005), entretanto,
sob condições de estresse, tende a investir mais em re-
produção sexuada (Coelho et al., 005).
A alocação de biomassa não foi afetada significativa-
mente pelas diferentes concentrações de As em solução,
apesar do menor valor de biomassa da parte aérea e,
portanto, da biomassa total sido encontrados no trata-
mento de maior concentração do metaloide. Não foram
detectados sintomas visuais de toxicidade do metalóide
em nenhuma das concentrações de As estudadas, o que
indica adaptabilidade da espécie à presença deste ele-
mento.
Alta produção de biomassa e ausência de sintomas de
toxicidez são dois pré - requisitos básicos para a classi-
ficação de uma espécie como fitorremediadora (Pilon -
Smith, 2005). As ráızes e parte aérea de P. stratiotes
concentraram valores relevantes de As, indicando seu
alto potencial de fitoextração. O sistema radicular foi
responsável por mais de 90% da concentração total de
As nas plantas, como esperado, pelo fato de as ráızes
terem a função de absorver ı́ons, e por esta absorção
ser um processo mais rápido do que a translocação dos
elementos para a parte aérea. A concentração de As em
P. stratiotes aumentou de forma não - linear de acordo
com o aumento do metalóide em solução.
O bioacúmulo de As também aumentou de acordo com
o incremento de As na solução, tanto nas ráızes quanto
na parte aérea, de forma não - linear, em que somente
para as ráızes foi posśıvel a determinação do valor
máximo acumulado na concentração inicial de 2,0 mg
L - 1 de As na solução (0,759 mg planta - 1). Na con-
centração mais alta de As em solução (4,0 mg L - 1) o
acúmulo foi maior na parte aérea do que no sistema ra-
dicular, fato que pode ter sido ocasionado pela maior
concentração de As. Com relação à eficiência de ab-
sorção das ráızes de P. stratiotes, foi observado um au-

mento não - linear de acordo com o aumento da con-
centração de As em solução, demonstrando uma cor-
relação positiva entre a absorção e exposição a maiores
concentrações deste poluente. Este fato indica uma boa
capacidade absortiva das ráızes de P. stratiotes para o
elemento.

CONCLUSÃO

Devido às altas concentrações de As absorvidas e acu-
muladas por P. stratiotes, sem que esta apresente
diferenças significativas em seu crescimento clonal e
alocação de biomassa, esta espécie é indicada como
fitorremediadora de As, podendo ser utilizada na re-
mediação de ecossistemas aquáticos polúıdos por este
elemento.
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REFERÊNCIAS

CARDOSO, L. R.; MARTINS, D.; MORI, E. S.;
TERRA, M. A. 2005. Variabilidade genética entre po-
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